
Informador do assalto
a Tancos nega ter sido
pago pela Judiciária
Fechaduras garantiu perante o juiz e o cérebro do roubo ter feito todos os possíveis 1
para travar o golpe Diligência foi a primeira em que Paulino esteve presente após ser solto
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INSTRUÇÃOO especialistaaarrom
bar fechaduras que trêsmeses an
tes do assalto aos paióis deTancos
participou na sua preparação e
pouco tempo depois denunciou a
sua iminência aoMinistério Públi

co MP assegurouontem nains
trução do processo que não rece
beu dinheiro da Polícia Judiciária
PJ nem participou em qualquer
ação encoberta no âmbito do in
quérito ao roubo do armamento
ocorrido na madrugada de 28 de
junho de 2017
Paulo Lemos conhecido como
Fechaduras depôs na presença
deumhomem com quem segun
do a acusação do MP planeara a
10 demarço de2017 amelhorfor
ma de entrar ilegalmente naque
las instalações militares Para
apenas cinco dias depois o trair
por ter jurado à mãe que não iria
voltar a ser preso explicou o pró
prio O arrependimento permi
tiu a Paulo Lemos chegar a esta
fase do processo apenas como tes
temunha JáJoão Paulino o alega

do cérebro do assalto foi acusado
de entre outros ilícitos associa
ção criminosa e tráfico e media
ção de armas e esteve um ano e
quatro meses preso preventiva
mente Ontem foi aprimeira vez
que entrou no Tribunal de Mon
santo em Lisboa sem ser dentro
de uma carrinha celular após ter
sido libertado hádias

CRIME PLANEADOAOALMOÇO
O senhor Paulo Lemos afirmou
que fez todos os possíveis para que
o assalto não se concretizasse

Nega que tenha recebido dinhei
ro e instruções da PJ mas admi
te que se encontrou duas ou três
vezes cominspetores disse à sai
da Manuel Ferrador advogado do
coronel Luís Vieira díretox da Po
lícia Judiciária Militar a data dos
factos

O oficial é suspeiteo decom ou
tros arguidos ter delineado eex
cutado um plano para àmargem
da investigação liderada peloMP
epela PJ recuperar oarmazenamento
Para tal o grupo terá negociadoa
devolução das armas comJoão
Paulino oferecendo lhe emtro

ca segundo o MP impunidade
criminal A recuperação domate
rial aconteceu a 18 de outubro de

2017 mas cercadeumanodepois
acabariam ambos detidos pela PJ
civil A acusação foi deduzida em
setembro do ano passado com to
dos os factos relativos a Fechadu

ras a serem arquivados pelo MP
Nodocumento osprocuradores
relatam que a 10 de março de
2017 Lemos e um amigoviajaram
deAlbufeira até Lisboa para almo
çarem comJoão Paulino num res
taurante Este terá então partilha
do o seu plano pata assaltar os
paióis propondo a Fechaduras
que por 50mileuros ficasse res
ponsável pela abertura das insta
lações ou apresentasse ama solu
ção o que este fez chegando até
a indicar onde poderiam comprar
a ferramenta própria para o efeito
Mas a 15 demarço Paulo Lemos

decidiu contactar umaprocurado
ra e alertá la para o piano e esta fa
lou com inspetores da PJ O esfor
ço sério para evitar c crime foi
mais de dois anos depois suficien
te para o MP arquivar
de Fechaduras

MPqueria flagrante
delito masjuiz não
autorizou escutas

Na acusação oMP defen
de que após a denúncia
de Fechaduras poderia
terapanhado os assaltan
tes em flagrante mas ale
ga que tal não foi possível
porque inicialmente o
tribunal não autorizou es

cutas A nega dada pelo
juiz IvoRosa doTribunal
Central de Instrução Cri
minal chegou 20 dias an
tes do roubo depois de o
processo ter já passado
por duas comarcas que se
declararam incompeten
tes para decidir A denún
cia oficial tem data de 7
de abril de 2017 e foi tor
nada anónima apesar de
tal não ter sido solicitado
por Fechaduras um dos
visados peias escutas O

outro era JoãoPaulino
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